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 Resumo: O arƟ go é decorrente de uma pesquisa de Mestrado que teve como objeƟ vo geral 
examinar os efeitos produzidos pela implementação da Base Nacional Comum Curricular (BNCC) na 
docência dos anos iniciais do Ensino Fundamental de escolas privadas de um município gaúcho. Em 
especial, o estudo buscou examinar as formas de ser docente consƟ tuídas pela efeƟ vação da BNCC 
em insƟ tuições privadas. As bases teóricas uƟ lizadas sustentam-se nas teorizações de Foucault e 
seus comentadores. O material empírico foi formado por enunciações de dez educadoras, obƟ das 
em entrevistas, ao longo de 2021, sobre suas práƟ cas escolares, mobilizadas pela execução da 
BNCC. A estratégia analíƟ ca posta em ação para operar sobre esse conjunto de enunciações 
foi a análise do discurso, como proposto por Foucault. O escruơ nio do material mostrou que a 
implementação da BNCC gera um sujeito professor (des)territorializado, realocando-o em um outro 
local, no qual as regras estão bem defi nidas, dizendo o que e como os alunos devem aprender e 
como o docente deve ensinar, garanƟ ndo, assim, o funcionamento da racionalidade neoliberal.
Palavras-chave: BNCC; professoras; anos iniciais do Ensino Fundamental.

Abstract: The arƟ cle is the result of a Master’s research whose general aim was to examine the 
eff ects produced by the implementaƟ on of the Brazilian NaƟ onal Common Core Curriculum (Base 
Nacional Comum Curricular, or BNCC, in Portuguese) in teaching the iniƟ al years of Elementary 
School in private schools in a city in Rio Grande do Sul. In parƟ cular, the study sought to examine the 
ways of being a teacher consƟ tuted by the implementaƟ on of the BNCC in private insƟ tuƟ ons. The 
theoreƟ cal bases used are based on the theories of Foucault and his commentators. The empirical 
material was formed by statements of ten educators, obtained in interviews, throughout 2021, 
about their school pracƟ ces, mobilized by the execuƟ on of the BNCC. The analyƟ cal strategy used 
to operate on this set of uƩ erances was discourse analysis, as proposed by Foucault. The scruƟ ny 
of the material showed that the implementaƟ on of the BNCC generates a (de)territorialized teacher 
subject, relocaƟ ng him to another place, in which the rules are well defi ned, saying what and how 
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students should learn, and how the teacher should teach, thus guaranteeing the funcƟ oning of 
neoliberal raƟ onality.
Keywords: BNCC; teachers; early years of Elementary School.

Resumen: El arơ culo es resultado de una invesƟ gación de Maestría cuyo objeƟ vo general fue 
examinar los efectos producidos por la implementación de la Base Curricular Nacional Común 
(BNCC) en la enseñanza de los años iniciales de la Enseñanza Primaria en escuelas privadas de 
un municipio de Rio Grande do Sul. En parƟ cular, el estudio buscó examinar los modos de ser 
docente consƟ tuidos por la implementación de la BNCC en insƟ tuciones privadas. Las bases 
teóricas uƟ lizadas se basan en las teorías de Foucault y sus comentaristas. El material empírico 
estuvo formado por declaraciones de diez educadores, obtenidas en entrevistas, a lo largo de 
2021, sobre sus prácƟ cas escolares, movilizadas por la ejecución de la BNCC. La estrategia analíƟ ca 
uƟ lizada para operar sobre este conjunto de enunciados fue el análisis del discurso, tal como lo 
propone Foucault. El escruƟ nio del material mostró que la implementación de la BNCC genera 
un sujeto docente (des)territorializado, reubicándolo en otro lugar, en el que las reglas están bien 
defi nidas, diciendo qué y cómo deben aprender los estudiantes, y cómo debe enseñar el docente, 
garanƟ zando así el funcionamiento de la racionalidad neoliberal.
Palabras-clave: BNCC; docentes; primeros años de la enseñanza primaria.

1 INTRODUÇÃO

O arƟ go discute efeitos produzidos pela implementação da Base Nacional 
Comum Curricular (BNCC) em escolas da rede privada de um município gaúcho. 
Em especial, refl ete sobre as formas de ser docente nos anos iniciais do Ensino 
Fundamental, quando a BNCC passou a ser insƟ tuída nas referidas insƟ tuições. As 
bases teóricas encontram-se nos estudos foucaulƟ anos. A parte empírica envolveu 
entrevistas que foram desenvolvidas, ao longo de 2021, com dez educadoras, 
sobre suas concepções a respeito da BNCC e seus impactos na docência. 

Aprovada pelo Conselho Nacional de Educação em dezembro de 2018, a 
BNCC é posicionada como um documento normaƟ vo “[...] que defi ne o conjunto 
orgânico e progressivo de aprendizagens essenciais que todos os alunos devem 
desenvolver ao longo das etapas e modalidades da Educação Básica” (BRASIL, 
2018, p. 7). Sua implementação, obrigatória a parƟ r do ano de 2020, tornou-se 
referência nacional para a formulação dos currículos nos sistemas e nas redes 
escolares dos estados, do Distrito Federal e dos municípios. 

O texto que apresenta a Base é construído a parƟ r de competências gerais e 
organizado em Unidades TemáƟ cas, Objetos de Conhecimento e Habilidades. De 
forma mais específi ca, o documento defi ne os conteúdos que deverão ser traba-
lhados nas seguintes áreas do conhecimento: Linguagens, MatemáƟ ca, Ciências 
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da Natureza, Ciências Humanas e Ensino Religioso, com foco nas habilidades que 
tornem os alunos competentes para viverem no mundo contemporâneo. 

Com o intuito de jusƟ fi car a relevância da implementação de uma Base 
Nacional, afi rma-se que o cenário mundial demanda um novo Ɵ po de indivíduo, 
capaz de ser criaƟ vo, parƟ cipaƟ vo, resiliente, produƟ vo e responsável. Também, 
destaca-se a importância de formar estudantes que atuem com discernimento 
e responsabilidade nos contextos digitais, que apliquem conhecimentos para 
resolver problemas, que tenham autonomia para tomar decisões, que sejam 
proaƟ vos e que convivam com as diferenças e as diversidades (BRASIL, 2018). O 
texto aponta para as desigualdades educacionais em relação ao acesso e à per-
manência dos alunos na escola e ao seu aprendizado, algo não superado ao longo 
da história, mas que, a parƟ r da BNCC, deve ser levado em conta na construção 
dos currículos, buscando a equidade (BRASIL, 2018).

A BNCC refere ainda que, para o sucesso do programa, precisa-se de um 
outro sujeito professor. No documento, de aproximadamente 500 páginas, essa 
formação é citada de forma breve e abrangente, por meio da ação de “[...] criar 
e disponibilizar materiais de orientação para professores, bem como manter 
processos permanentes de formação docente que possibilitem conơ nuo aper-
feiçoamento dos processos de ensino e aprendizagem” (BRASIL, 2018, p. 17). Ao 
examinarmos atentamente a Base, percebemos que essas políƟ cas vêm disputando 
a alma do professor e produzindo novas subjeƟ vidades profi ssionais, como este 
estudo buscou invesƟ gar. 

Com o intuito de realizar uma pesquisa sobre os efeitos da implementação 
da BNCC na docência dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental de escolas privadas 
de um município gaúcho, um dos primeiros passos envolveu uma ampla revisão de 
literatura. Esse exercício nos possibilitou encontrar invesƟ gações como as de Silva 
(2020), Barbieri (2019), Ciervo (2019) e Fonseca (2018), que abordam refl exões 
de professores e gestores sobre a implementação da BNCC. Mesmo realizadas em 
tempos e espaços diferentes, os estudos mostram que a Base se consƟ tui em um 
mecanismo de regulação da população, potencializando o empresariamento da 
escola, a precarização da educação e a verƟ calização do ensino. Não encontramos 
trabalhos sobre os efeitos da implementação da BNCC na docência dos anos iniciais 
de escolas privadas a parƟ r do pensamento de Michel Foucault, o que pode ser 
uma das contribuições de nossa pesquisa para o debate educacional.
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Em termos teóricos, a invesƟ gação sustentou-se no conceito-ferramenta da 
governamentalidade, como discuƟ do por Foucault. Veiga-Neto (2013, p. 22) des-
taca que esse termo é usado por Foucault “[...] para designar aquilo que se pode 
chamar de objeto de estudo dos diferentes modos de exercer o governamento, ou 
seja, as diferentes maneiras pelas quais cada um governa a si mesmo e aos outros”. 
O fi lósofo introduziu essa noção quando publicou sua série de conferências na 
obra “Segurança, território e população”, em 1978. Especifi camente, na aula de 
1º de fevereiro de 1978, Foucault (2008) propõe-se a pensar sobre as práƟ cas de 
governo (governo de si, governo das almas, governo dos outros) e de que forma 
um governo encontra seus fi ns nas coisas a governar. 

Ao longo desta refl exão, Foucault (2008) refere-se a um Ɵ po de poder dife-
rente do soberano que usa a obediência das leis para governar. Ao contrário, esse 
poder preocupa-se em dispor das coisas, uƟ lizando táƟ cas para agir de modo que 
esta ou aquela fi nalidade seja alcançada: 

[...] a fi nalidade do governo está nas coisas que ele dirige, ela deve ser 
buscada na perfeição, na maximização ou na intensifi cação dos processos 
que ela dirige, e os instrumentos do governo, em vez de serem leis, vão ser 
diversas táƟ cas. (FOUCAULT, 2008, p. 132). 

De acordo com o fi lósofo, o instrumento que o governo uƟ liza para governar 
a população é ela mesma, agindo sobre ela por meio de táƟ cas que conduzem 
suas condutas, passando a ser o fi m e o instrumento do governo. É a parƟ r dessas 
refl exões que o fi lósofo cunha o termo “governamentalidade”, para designar:

[...] o conjunto consƟ tuído pelas insƟ tuições, os procedimentos, análises 
e refl exões, os cálculos e as táƟ cas que permitem exercer esta forma bem 
específi ca, embora muito complexa, de poder que tem o alvo principal a po-
pulação, por principal forma de saber a economia políƟ ca, e por instrumento 
técnico essencial os disposiƟ vos de segurança. (FOUCAULT, 2008, p. 143).

Estudos de Veiga-Neto (2005, 2013) são vetores relevantes quando pro-
blemaƟ zam as transformações que os estudos foucaulƟ anos operam na educa-
ção escolarizada, principalmente aqueles relacionados às relações de poder e 
saber. O autor aponta que é com base em Foucault que podemos compreender 
a escola “[...] como uma efi ciente dobradiça, capaz de arƟ cular os poderes que 
aí circulam com os saberes que a enformam e aí se ensinam, sejam eles pedagó-
gicos ou não” (VEIGA-NETO, 2005, p. 17-18). Para o autor, uma questão que lhe 
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parece importante é compreendermos os modos pelos quais somos governados 
e também os espaços em que se dão tais governamentos, destacando que, no 
registro foucaulƟ ano, o que importa não é o que nos tornamos, mas sim como 
chegamos a ser o que somos (VEIGA-NETO, 2013).

Ainda que não seja condição sufi ciente, saber como nos governam, como 
nos governamos e como governamos os outros é condição necessária para 
qualquer ação políƟ ca que pretenda colocar minimamente sob suspeita 
aquilo que estão fazendo de nós, aquilo que nós estamos fazendo de nós 
mesmos e aquilo que fazemos com os outros. Justamente num mundo em 
constantes transformações, tudo isso se torna mais diİ cil e perturbador. 
(VEIGA-NETO, 2013, p. 21-22).

Seguindo as refl exões de Veiga-Neto (2013), senƟ mo-nos mobilizadas para 
compreender, mesmo de forma parcial e pontual, o que a implementação da BNCC 
em escolas privadas de um município gaúcho “está fazendo com os professores”. 
Nesta direção, nós nos apoiamos em Miller e Rose (2012), que, ao refl eƟ rem sobre 
as formas contemporâneas da governamentalidade, preocupam-se em examinar 
não as subjeƟ vidades consƟ tuídas, mas as tecnologias dessas subjeƟ vidades; ou 
seja, os métodos, os alvos, as técnicas e os critérios que estão em jogo quando 
os indivíduos buscam dominar, conduzir e aprimorar aos outros e a si mesmos.

Ao longo de sua argumentação, Miller e Rose (2012) defendem que o go-
verno de uma população, de uma família, de uma criança ou até de si mesmo 
somente é possível por intermédio de mecanismos discursivos que representam 
o domínio a ser governado. Afi rmam que, para compreender as formas de go-
verno modernas, é preciso prestar atenção não somente em grandes esquemas 
políƟ cos, mas em mecanismos aparentemente banais e humildes que se infi ltram 
em discursos contemporâneos.

Se, na primeira metade do século XX, a racionalidade políƟ ca estabeleceu 
que o indivíduo deveria ser integrado na sociedade com necessidades sociais, na 
qual ambos (indivíduo e sociedade) Ɵ nham reivindicações, buscando a segurança, 
o bem-estar, o contentamento e a solidariedade, três décadas depois, em meados 
de 1980, houve um deslocamento decisivo dessas racionalidades políƟ cas (MILLER; 
ROSE, 2012). O discurso que então passou a operar foi o da liberdade individual, da 
escolha pessoal entre uma variedade de opções, de modo que a vida passou a ser 
governada pelas escolhas que os consumidores faziam, reduzindo a dependência, 
incenƟ vando a compeƟ Ɵ vidade e esƟ mulando o empreendedorismo individual. 
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Essa liberdade de escolha fez com que os indivíduos se senƟ ssem atores econômi-
cos e sociais, buscando invesƟ r em si mesmos, produzindo crescimento econômico, 
empreendimento exitoso e felicidade pessoal completa (MILLER; ROSE, 2012). 
Dessa forma, neste jogo da vida contemporânea, ou estamos dentro e buscamos 
as melhores cartas, ou estamos fora e tornamo-nos indivíduos fracassados.

Nessa direção, Carvalho (2020) afi rma que nossa forma de vida contempo-
rânea, marcada pelos ideais neoliberais, funciona como a arte de governar e, para 
tanto, uƟ liza a linguagem como estratégia de formação subjeƟ va, com vistas à 
manutenção do próprio sistema neoliberal. O autor defende que o neoliberalismo é 
uma arte contemporânea que busca produzir e governar subjeƟ vidades precárias, 
as quais, por sua vez, funcionam com respostas adaptaƟ vas às demandas neolibe-
rais, resultando na precarização existencial. Destarte, a educação passa a ser indis-
pensável a esse processo e precisa ser subjeƟ vada como precária, desatualizada 
e fadada ao fracasso, caso não sofra profundas mudanças, as quais responderão 
às demandas do neoliberalismo. Tal subjeƟ vação, garanƟ da pelo disposiƟ vo de 
segurança, busca sem cessar novos elementos e tecnologias de poder, abarcando 
todas as formas de relações humanas, para garanƟ r a manutenção da lógica do 
mercado, controlando, assim, o modo de ser e agir de populações inteiras.

Desse modo, compreendemos que a Base Nacional Comum Curricular 
representa uma estratégia de governamento, a qual lança mão de discursos que 
incitam a precarização do ensino e do professor, para invisibilizar um modo de ser 
docente e produzir outro, resiliente e adaptaƟ vo às metas da economia global. 
Para acrescentar, Ball (2004, p. 1116) aponta para a grande preocupação dos refor-
madores pela consƟ tuição desse novo modo de ser professor, argumentado que:

[...] facilita o papel do Estado, que ‘governa a distância’ – ‘governando 
sem governo’. Ela permite que o Estado se insira profundamente nas cul-
turas, práƟ cas e subjeƟ vidade das insƟ tuições do setor público e de seus 
trabalhadores, sem parecer fazê-lo. [...] os discursos da responsabilidade 
(accountability), da melhoria, da qualidade e da efi ciência que circundam 
e acompanham essas objeƟ vações tornam as práƟ cas existentes frágeis e 
indefensáveis – a mudança torna-se inevitável e irresisơ vel, mais parƟ cular-
mente quando os incenƟ vos estão vinculados a medidas de desempenho.

A pesquisa materializada na escrita deste arƟ go transita por campos teóricos 
que até aqui apresentamos. Essas discussões Ɵ veram a intenção de evidenciar 
como a governamentalidade e o neoliberalismo operam sobre nossas formas de 
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ser e estar no mundo, em especial, nos modos de ser docente. Na próxima seção, 
apresentamos os caminhos metodológicos escolhidos para produzir o material 
empírico examinado.

2 METODOLOGIA

Inicialmente, consideramos perƟ nente destacar que a invesƟ gação se sus-
tenta, metodologicamente, em uma perspecƟ va pós-críƟ ca, como discuƟ do por 
Paraíso (2012). Para a autora, as teorias pós-críƟ cas não possuem um método 
fi xo e preestabelecido para realizarmos nossas pesquisas. Se, por um lado, isso 
nos traz maior liberdade de caminhar, por outro, exige percorrer novos caminhos 
que provocam efeitos inquietantes, tensionando de forma recorrente a produƟ -
vidade da construção metodológica adotada. Tomamos emprestadas as palavras 
de Paraíso (2012, p. 25) para afi rmar que, ao nos deslocarmos para o lugar de 
pesquisadoras engendradas em uma abordagem pós-críƟ ca, buscamos nos ocu-
par “[...] do já conhecido e produzido para suspender signifi cados, interrogar os 
textos, encontrar outros caminhos, rever e problemaƟ zar os saberes produzidos 
e os percursos trilhados por outros”.

O material de pesquisa analisado consƟ tui-se por enunciações de 10 profes-
soras dos anos iniciais do Ensino Fundamental da rede privada de um município 
gaúcho, geradas por meio de entrevistas on-line. Os movimentos empreendidos 
no campo empírico envolveram as seguintes ações: inicialmente, contatamos as 
direções das escolas privadas do referido município para saber sobre o interesse 
das educadoras em parƟ cipar do estudo. Recebemos o retorno de duas escolas 
avisando que as docentes dos anos iniciais aceitaram integrar a invesƟ gação. Após 
o aceite das professoras, todas do sexo feminino, obƟ vemos, das coordenadoras 
pedagógicas, os nomes e os contatos telefônicos de cada uma das parƟ cipantes.

A parƟ r daí, conversamos individualmente com cada uma delas, buscando 
agendar o melhor horário para as entrevistas. No mesmo dia, foi enviado o link 
contendo o endereço eletrônico da reunião que aconteceria pela plataforma 
Google Meet, em função de estarmos vivendo ainda os efeitos da covid-19. 
Cada entrevista foi organizada respeitando o melhor horário para a entrevista-
da, apresentando-lhe o Termo de ConsenƟ mento Livre e Esclarecido, de forma 
virtual, e combinando que, posteriormente, ele seria assinado presencialmente 
nas escolas.
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ParƟ ciparam do estudo dez professoras que atuavam, em 2021, do 1⁰ ao 
5⁰ ano, sendo cinco de cada escola, aqui idenƟ fi cadas pelos nomes fi cơ cios de: 
Lúcia, Rosa, Maria, Marisa, Júlia, Paula, Helena, Márcia, Danna e Ana. Suas idades 
variavam de 25 a 47 anos. O tempo de atuação no Magistério também era bem 
diverso: de cinco a 27 anos. Suas formações acadêmicas abrangiam Curso Médio 
de Magistério e Graduação em Pedagogia ou Letras. Muitas possuíam Curso 
de Especialização, nas áreas de AlfabeƟ zação e Letramento, Educação Especial, 
Psicopedagogia, Supervisão Escolar e Ensino Lúdico. Uma delas era egressa de 
um Curso de Mestrado na área da Educação.

No início de todas as entrevistas, solicitamos às entrevistadas a autorização 
para a gravação da sua fala, informando-lhe que, ao fi nal, o documento fi caria 
disponível no Google Drive, quando imediatamente seria feito o download dos 
dados para o disposiƟ vo eletrônico das pesquisadoras, apagando todo e qual-
quer registro da plataforma virtual. Os eixos que guiaram a entrevista foram: 
a) Entendimentos sobre a BNCC, primeiras informações sobre o documento e 
a sua relevância para a educação; b) Discussões sobre a BNCC nas escolas em 
que atuam; c) Mudanças que a BNCC trouxe para o currículo escolar e para os 
planejamentos da escola; d) O perfi l do professor que passa a adotar e seguir 
a BNCC.

Em termos metodológicos, após a realização das entrevistas, o primeiro 
passo foi realizar a transcrição, ação minuciosa, que requereu uma escuta atenta 
para não ser registrada sob a interferência do entrevistador. A próxima etapa en-
volveu a fase das categorizações, quando usamos canetas marcadoras de texto 
de diferentes cores para destacar elementos de diferentes categorias. Após essa 
demarcação inicial, construímos uma tabela, agrupando os excertos em conjuntos, 
voltando os olhos para as teorizações, a fi m de buscar unidades que pudessem 
remeter à temáƟ ca da pesquisa.

A estratégia analíƟ ca uƟ lizada para operar sobre as enunciações das pro-
fessoras entrevistadas encontrou sustentação na análise do discurso, como pro-
posto por Foucault (1987, 2014). Em “Arqueologia do saber”, Foucault (1987, p. 
56) esclarece que “[...] os discursos formam sistemaƟ camente os objetos de que 
falam”, e que as práƟ cas discursivas conduzem nosso jeito de consƟ tuir o mun-
do, de interpretá-lo e de falar sobre ele. Para o fi lósofo, mais do que subjeƟ vo, 
o discurso subjeƟ va. Eles não estão fi xados em nenhum lugar em especial, mas 



Série-Estudos, Campo Grande, MS, v. 28, n. 63, p. 91-110, maio/ago. 2023 99

BNCC e suas formas de conduzir a docência nos anos iniciais do Ensino Fundamental

capilarizam-se pelo tecido social, de modo a consƟ tuir o pensamento de cada 
época e de cada lugar, construindo subjeƟ vidades.

Na esteira dessas refl exões, na obra “A Ordem do discurso”, Foucault (2014) 
discute sobre os variados procedimentos que regulam, controlam, selecionam e 
organizam o que pode e o que não pode ser dito, uma vez que os discursos de-
fi nem regimes de verdade. O que Foucault incita pensar é sobre como as coisas 
se tornam verdadeiras em um momento e, em outros, podem ser modifi cadas. 
Nesse viés, o autor defende que, em uma sociedade como a nossa, a educação 
segue na distribuição do que permite ou do que impede, sendo uma maneira 
políƟ ca de manter ou modifi car discursos, saberes e poderes.

Inspiradas nas discussões foucaulƟ anas, examinamos as enunciações das 
professoras considerando que elas não falam qualquer coisa, pois estão subjugadas 
e controladas por vários procedimentos que selecionam e defi nem o que pode 
ou não ser dito a respeito da BNCC. Por outro lado, produzem o pensamento que 
circula na sociedade, construindo subjeƟ vidades específi cas para os docentes da 
contemporaneidade. Essas refl exões, brevemente citadas até aqui, conduziram 
o exame do material empírico reunido, apresentado a seguir.

3 BNCC E SEUS MODOS DE SER PROFESSORA

Nesta seção, nós nos ocupamos do escruơ nio do material empírico, ou seja, 
das enunciações das docentes dos anos iniciais do ensino privado de um muni-
cípio gaúcho, a fi m de pensar na consƟ tuição do sujeito professor contemporâ-
neo, quando da implementação da BNCC. Apresentamos, inicialmente, excertos 
relacionados ao processo de efeƟ vação da Base.

A gente tem que ‘rebolar’ para dar conta da Base e mais as a  vidades que a 
escola propõe (eventos pedagógicos). Eu gosto de inventar a  vidades diferen-
tes, mas isso está fi cando cada vez mais di  cil porque não dá tempo, temos 
que cumprir o planejamento que está ali, e aquele tempo de contextualizar os 
obje  vos de aprendizagem fi ca comprome  do. (LÚCIA, 2021, entrevista oral).

Eu vejo que a Base veio difi cultar o nosso trabalho. A gente perdeu a auto-
nomia e as crianças serão as maiores prejudicadas. A gente passa para elas 
o que está escrito ali, porque precisamos seguir a Base, e a gente ensina de 
acordo com o que está lá e eu acho que as crianças perdem aprendizagens 
importantes. (MÁRCIA, 2021, entrevista oral).



100 Série-Estudos, Campo Grande, MS, v. 28, n. 63, p. 91-110, maio/ago. 2023

BeƟ na Wiebusch FALEIRO; Fernanda WANDERER

Não  nhamos muita autonomia, porque quando a gente ques  onava al-
gumas habilidades que julgávamos muito di  ceis, a editora não nos dava 
liberdade e, no máximo diziam que iriam rever, mas acabou fi cando por isso 
mesmo. (ANA, 2021, entrevista oral).

Nos reunimos com os professores das áreas e analisamos aqueles conteúdos, 
mas eu vou ser bem sincera, o que disseram para a gente é que se quisés-
semos contribuir e acrescentar alguma coisa, a gente podia, mas  rar, não. 
(PAULA, 2021, entrevista oral).

Ao analisar os fragmentos, observa-se a recorrência do senƟ mento de im-
posição de ensinar determinados conteúdos e não outros, considerados como 
importantes pelas professoras. Elas expressam tentaƟ vas de resgatar temas re-
levantes para a aprendizagem dos alunos, mas, por não poderem distanciar-se 
das imposições advindas da implementação da Base, não conseguiram avançar 
nas discussões. O documento da BNCC, sendo recebido pronto por elas, não só 
difi cultou o entendimento, mas, principalmente, foi considerado o engessamen-
to do oİ cio docente, uma vez que conteúdos considerados importantes para o 
desenvolvimento dos alunos foram suprimidos, sendo inseridas habilidades e 
competências que elas tomam como inadequadas ou inúteis para a faixa etária 
dos alunos.

Nessa esteira de análise, destacamos alguns excertos que não só evidenciam 
uma ideia de desqualifi cação, como também a sensação de culpa das professo-
ras por não cumprirem algumas normaƟ vas exigidas pela Base, apontando para 
a consƟ tuição de um sujeito professor subjugado às políƟ cas públicas vigentes.

Então a gente recebeu aquilo pronto e muitas coisas a gente olhou e  vemos 
que pensar muito no que queria dizer e  nhamos que ler muito para entender, 
porque não é um documento fácil de entender. A gente até se perguntava, 
“Nossa, será que a gente é tão burra?”, porque  nha coisas que a gente não 
sabia mesmo o que queria dizer. (PAULA, 2021, entrevista oral).

A gente acaba não trabalhando alguns conteúdos por não sabermos como 
trabalhar de forma signifi ca  va e acabamos dizendo que não deu tempo. 
Eu sei que é desculpa do professor, mas acontece, porque tu acabas focando 
mais naquilo que tu acreditas ser signifi ca  vo. (DANNA, 2021, entrevista 
oral).

Era di  cil a gente entender o que o texto queria dizer e aí a gente  nha que 
consultar os professores das áreas, pois eram habilidades muito específi cas 
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de cada área. Também aconteceu de nomearem de uma forma completa-
mente diferente conteúdos que eram trabalhados. Lembro que discu  mos 
nomenclaturas de  sica e química, que não  nhamos noção do que queriam 
dizer. (LÚCIA, 2021, entrevista oral).

É possível idenƟ fi car o senƟ mento de desqualifi cação docente, incitando as 
professoras a acreditarem que precisam aperfeiçoar-se, pois, se não compreen-
dem as enunciações conƟ das na Base, como irão transformá-las em habilidades e 
competências a serem ensinadas? Ademais, por não trabalharem conteúdos que 
julgavam inadequados ou por não compreenderem a razão de tais ensinamentos, 
as docentes relatam que optaram por inserir a escrita de certas habilidades e 
competências em seus planejamentos. Mas argumentam que não foram aborda-
dos em sala de aula por falta de tempo, narrando na sequência que sabem que 
“é desculpa do professor, mas acontece”. Ainda, observa-se que as educadoras 
não se sentem preparadas para ensinar algumas habilidades e competências e, 
por isso, buscam apoio nos colegas com formação na área específi ca, o que pos-
sibilita pensar num senƟ mento de insegurança. Na conƟ nuação dessa análise, 
apresentamos mais um excerto que evidencia o quanto a culpa docente pela 
falta de qualifi cação incitada pela Base produz efeitos nas práƟ cas pedagógicas.

A gente tem que estudar muito, porque tem conteúdos e nomes que nem eu 
sei como se pronunciam. Daí eu preciso procurar ajuda no Google. Muitas 
vezes, eu recorri a vídeos explica  vos no YouTube sobre determinados conte-
údos, para saber como ensinar. Eu me sinto bem mais exigida. Eu acho que 
falta muita formação pedagógica para o professor compreender a Base. Eu 
sinto que tenho que me preparar muito mais, porque eu tenho que ter o co-
nhecimento e fazer os alunos entenderem o conteúdo. Não adianta só seguir 
o livro didá  co e dar o assunto por encerrado. (ANA, 2021, entrevista oral).

Com uma linguagem muito técnica, de diİ cil compreensão e com conteú-
dos específi cos para os quais as docentes “não foram preparadas”, a ideia que 
se propaga é a de que a educação precisa de mudanças profundas e que os pro-
fessores precisam ser mais qualifi cados, reforçando-se, assim, a noção de “crise 
da educação”. Ao analisar o senƟ mento de crise no campo educacional, Bauman 
(2008) aponta que tal senƟ mento não estaria relacionado à desqualifi cação dos 
professores ou com o fracasso de uma teoria educacional, mas a uma questão de 
“[...] dissolução das idenƟ dades, com a desregulamentação e a privaƟ zação dos 
processos de formação de idenƟ dade, com a dispersão das autoridades, a polifonia 
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das mensagens de valor e a subsequente fragmentação da vida” (BAUMAN, 2008, 
p. 163).

Silva (2010) alerta que, ao transformar problemas sociais em problemas 
técnicos, a lógica neoliberal jusƟ fi ca a crise da educação como resultado da 
má gestão, da baixa produƟ vidade, da desqualifi cação docente e de métodos 
atrasados e inefi cientes. Tais jusƟ fi caƟ vas responsabilizam os professores pelo 
sucesso ou fracasso dos seus alunos, convocando os educadores a tornarem-
-se mais fl exíveis para atender a necessidade de aprendizagem de todos. Nesse 
viés, convencidos, ou não, de a BNCC ser o caminho ideal para a superação da 
desigualdade social, os excertos evidenciam que não resta aos docentes outro 
caminho senão operacionalizá-la.

Num primeiro momento, eu lembro que diziam para a gente que poderíamos 
acrescentar mais habilidades e competências, mas não poderíamos  rar 
nada. A gente acabou não acrescentando nada, por medo de não darmos con-
ta de trabalhar tudo, pois já eram muitas habilidades. Então a escola optou 
por operacionalizar a Base, sem acréscimos. (MARISA, 2021, entrevista oral).

Às vezes, a gente ques  onava sobre algumas habilidades serem muito com-
plexas para a faixa etária, mas daí a mediadora dizia: “Mas pensem que é até 
o fi nal do ano”. Então éramos incen  vados a pensar e almejar que o aluno 
conseguisse aprender até o fi nal do ano. Mesmo concordando em trabalhar 
os conteúdos, ainda penso que, para o desenvolvimento cogni  vo da criança, 
[as habilidades] seriam di  ceis e complexas demais para compreenderem. 
Então sim, é possível trabalhar, mas não com o entendimento de que seria 
ideal, mas sim por imposição da BNCC. (HELENA, 2021, entrevista oral).

As enunciações evidenciam que, mesmo após algumas tentaƟ vas de resis-
tência de implementação da BNCC, as professoras sentem-se constantemente 
convocadas a gerenciar a políƟ ca educacional. Essa ideia é mencionada quando 
dizem: “Então a escola optou por operacionalizar a Base, sem acréscimos”; e 
“Então, sim, é possível trabalhar, mas não com o entendimento de que seria ideal, 
mas sim por imposição da BNCC”. Ampliando as análises, chamamos atenção para 
como as docentes, mesmo com resistências, vão se senƟ ndo convocadas a per-
ceber a BNCC como um documento potente, necessário, um guia para qualifi car 
a educação brasileira.

Observa-se que algumas educadoras enxergam a Base de forma posiƟ va, no 
senƟ do de que há muito tempo não se discuƟ a a educação em âmbito nacional e 
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que senƟ am a necessidade de um direcionamento pedagógico, embora conside-
rem que a Base esteja se tornando apenas mais um documento, sem discussão 
real.

Eu entendo que era necessário um direcionamento, não sei se tanto, em nível 
nacional como aconteceu. Mas havia uma necessidade de direcionamento 
de como trabalhar, não só de conteúdo, mas de um direcionamento peda-
gógico, de como trabalhar em cada nível, quais habilidades e competências 
a serem desenvolvidas. Acho que a Base vem contribuir de forma posi  va e 
porque levantou debates que até então, na educação, não vinham ocorrendo. 
(HELENA, 2021, entrevista oral).

Eu também gostaria de dizer que já  vemos muitas mudanças na educação, 
pois é sempre bom mudar, mas eu acredito também que a gente precisa 
seguir com essa Base, porque a mudança a toda hora não é posi  va. Então 
eu espero que, sinceramente, essa Base permaneça, para que a gente possa 
fi car refl e  ndo e trabalhando em cima dela, fazendo mudanças a par  r do 
documento. (ROSA, 2021, entrevista oral).

A parƟ r dos excertos analisados, percebemos que a consƟ tuição de um novo 
sujeito professor está imbricada no senƟ mento de fragilidade e esvaziamento do 
oİ cio docente. O ponto de encontro das enunciações das professoras entrevistadas 
ocorre no senƟ mento de despreparo e desencaixe entre a formação acadêmica e 
a demanda exigida pela Base, muitas vezes até senƟ ndo-se “burras”, como relatou 
uma delas, implorando por formação pedagógica alinhada à BNCC.

A difi culdade no entendimento da escrita da BNCC, inclusive com mudanças 
de nomenclaturas para conteúdos já conhecidos pelas professoras, possibilita-nos 
pensar na intencionalidade de provocar efeitos de desqualifi cação docente. Nesse 
senƟ do, é possível perceber um professor que não se reconhece mais na sua 
profi ssão e sente-se (des)territorializado, mas que, ao mesmo tempo, é incitado 
a consƟ tuir-se num outro sujeito, instalando-se em um território que, embora 
lhe cause desconfi ança e descontentamento, também traz aparente segurança 
e estabilidade.

Nesse viés, as contribuições de Ball (2005, p. 541) agregam importante va-
lor ao afi rmar que o professor “pré-reforma” (aqui entendido como o educador 
pré-Base) entra em confl ito com o seu modo de ser docente, experimentando 
um Ɵ po de “esquizofrenia de valores”, quando o seu compromisso e suas práƟ cas 
educacionais precisam ser sacrifi cados e subsƟ tuídos para atender a demandas 
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externas. Acontece aqui uma ruptura entre aquilo que os professores afi rmam 
ser boas práƟ cas e as exigências em cumprir o que está escrito na Base.

Para prosseguir em nossa argumentação, destacamos as refl exões de Larrosa 
(2018) sobre os educadores e a urgência em atender às demandas da socieda-
de, como as diretrizes da BNCC. Para o autor, a forma-de-ser professor é gerada 
no coƟ diano do oİ cio, e a escola foi pensada como uma espécie de abrigo ou 
refúgio, um espaço separado da sociedade, do mercado de trabalho e da famí-
lia, para que os alunos Ɵ vessem mais tempo para fazer e pensar outras coisas. 
Contudo, Larrosa (2018, p. 113) ressalta que este território abriu suas fronteiras, 
permiƟ ndo ser invadido pelo “[...] incontrolável tsunami do programa educaƟ vo 
da chamada sociedade do conhecimento, sociedade da informação e sociedade 
da aprendizagem, essa que alguns preferem chamar de capitalismo cogniƟ vo”.

Em conƟ nuidade, Larrosa (2018) afi rma que o trabalho de refl exão, imagi-
nação e criação torna-se impossível quando são sofridas pressões para a rápida 
obtenção de resultados. Nesse contexto, compreendemos que, para produzir 
um professor marcado pelas estratégias da racionalidade neoliberal, é preciso, 
primeiro, esvaziá-lo de toda a sua singularidade, de qualquer coisa que remeta 
a uma maneira própria de ensinar. Eliminando todos os vesơ gios do oİ cio de 
professor e homogeneizando os seres humanos, a maquinaria escolar trabalha 
tranquilamente. Nesse cenário, Larrosa (2018, p. 46) incita a pensar nos perigos 
do futuro da escola:

[...] essa escola das competências, dos resultados de aprendizagem e do 
aprender já está preparada para se des-localizar e, no limite, para desapa-
recer, uma vez que se pode aprender em qualquer lugar a qualquer hora 
e, claro, sem professores; tal captura técnico-cogniƟ va da aprendizagem 
consƟ tui uma espécie de ‘aprendizagem em geral’ que subsƟ tui o ‘trabalho 
em geral’ como uma força motriz da assim chamada sociedade do conheci-
mento ou do capitalismo cogniƟ vo.

Ao olhar para esse modo de ser e estar na escola, invisibiliza-se o espaço 
desƟ nado ao professor, que, em seu oİ cio, relê, repete, recapitula, volta uma e 
outra vez para o mesmo texto, discute temas, faz e incita perguntas e perplexida-
des, aquele que ajuda a enxergar imagens alternaƟ vas que ninguém ainda mostrou 
ou que o aluno ainda não foi capaz de ver. Larrosa (2018) defende que o território 
do professor é aquele onde se exercita o pensamento, convoca-se a pensar, a 
conversar, exercitar, interessar-se por assuntos e colocá-los em suspensão tantas 
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vezes quantas forem necessárias, e não o de reproduzir uma racionalidade imposta. 
Ademais, quando a educação está a serviço de preparar o indivíduo apenas para 
o mercado de trabalho, discentes e docentes são vistos como mercadoria. Nesse 
viés, apresentamos excertos que evidenciam a voz docente, clamando por esse 
tempo de ensinar e aprender a parƟ r da leitura e releitura de conteúdos, cujas 
aprendizagens dizem respeito ao modo de sermos e vivermos com o mundo.

Por exemplo, a Guerra dos Farrapos, o que a criança é capaz de compreender 
sobre o que  nha por trás daquele movimento, sobre a sua complexidade 
como momento histórico. Então, eu acho importante trazer a análise de 
movimentos sociais, de forma crí  ca, mostrando os interesses nesses mo-
vimentos. (HELENA, 2021, entrevista oral).

E com crianças de 1º ano não é tu colocar o livro na mão deles e pronto. 
A gente tem que criar todo um contexto para fazer as abordagens, tem 
que trazer uma história ou uma a  vidade que possibilite o entendimento 
do aluno, e isso gera mais uma demanda de tempo, que a gente não tem. 
(LÚCIA, 2021, entrevista oral).

Eu acho que antes da Base a gente preparava melhor o nosso aluno para a vida 
integral e hoje eu acho que nós estamos ensinando coisas que não agregam 
tanto conhecimento para eles. E outros conteúdos que entendemos serem 
importantes não temos tempo de trabalhar. Muitas coisas a gente poderia 
fazer diferente, mas temos que seguir a Base. (MÁRCIA, 2021, entrevista oral).

Os excertos supracitados levam-nos a refl eƟ r sobre a cultura econômico-
-empresarial que vem operando sobre a escola e, por consequência, sobre o 
oİ cio do professor, tensionando, também, o desejo de controle dos docentes na 
implementação da BNCC. De acordo com o documento, “[...] a implementação 
requer, ainda, o monitoramento do MEC em colaboração com os organismos 
nacionais da área – CNE, Consed e Undime” (BRASIL, 2018, p. 21). Esse monitora-
mento evidencia uma políƟ ca de desconfi ança, que pressupõe que os professores 
devem ser vigiados (avaliados) para fazer (bem) seu trabalho. Para além disso, a 
BNCC pressupõe premiações para quem cumprir com sucesso as metas impostas:

A atuação do MEC, além do apoio técnico e fi nanceiro, deve incluir também 
o fomento a inovações e a disseminação de casos de sucesso; o apoio a 
experiências curriculares inovadoras; a criação de oportunidades de acesso 
a conhecimentos e experiências de outros países; e, ainda, o fomento de 
estudos e pesquisas sobre currículos e temas afi ns. (BRASIL, 2018, p. 21).
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Conforme já citado, a BNCC é um documento normaƟ vo que faz parte da 
políƟ ca educacional brasileira, defi nindo o conjunto de aprendizagens que os alu-
nos devem desenvolver ao longo das etapas e modalidades da Educação Básica. 
A parƟ r dos marcos legais, a BNCC afi rma ter o foco principal na aprendizagem:

Nesse senƟ do, consoante aos marcos legais anteriores, o PNE afi rma a im-
portância de uma base nacional comum curricular para o Brasil, com o foco 
na aprendizagem como estratégia para fomentar a qualidade da Educação 
Básica em todas as etapas e modalidades (meta7), referindo-se a direitos e 
objeƟ vos de aprendizagem e desenvolvimento. (BRASIL, 2018, p. 12).

Ao trazer esse fragmento da BNCC, convocamos Biesta (2020) para refl eƟ r 
sobre as implicações de uma políƟ ca educacional que tem o foco principal na 
aprendizagem como estratégia para qualifi car a educação. O autor faz provoca-
ções sobre a políƟ ca educacional contemporânea, incitando a pensar na perda 
do interesse nos professores e no seu ensino, embora os documentos políƟ cos 
conƟ nuem a repeƟ r que o educador é fundamental no processo educacional. Essa 
virada com foco total na aprendizagem coloca o professor no lugar de facilitador de 
processos de aprendizagem. Assim, “[...] do sábio-no-palco, o professor parece ter 
se tornado o guia-que-anda-junto e, segundo alguns, até o colega-da-retaguarda” 
(BIESTA, 2020, p. 118, grifos do autor).

Nesse viés, Biesta (2020) defende que, ao considerar o professor como um 
facilitador da aprendizagem, como afi rmam as novas políƟ cas educacionais, o 
seu ensino, aquilo que ele tem para oferecer ao aluno, torna-se anƟ quado. Essa 
“virada” do ensino para a aprendizagem produz um modo de ser professor geren-
cialista, um facilitador da aquisição do conhecimento. Todavia, o autor alerta que 
há, em geral, uma críƟ ca ao ensino, alegando que ele é uma forma de controle, 
diante do qual os alunos são tratados como objetos e não como sujeitos.

Biesta (2020) defende que o ensino não é uma questão de criar espaços 
onde o aluno possa ser livre para aprender o que desejar, mas sim de criar pos-
sibilidades existenciais, por meio das quais o estudante possa encontrar a sua 
liberdade para alcançar a forma adulta, como sujeito, de exisƟ r no mundo. O 
autor considera essa forma de ver o ensino como um aviso contra a reƟ rada da 
resistência da educação, tornando-a fl exível e adaptada às necessidades dos alu-
nos, correndo o risco de engessar o aluno no mundo em vez de moƟ vá-lo no seu 
desenvolvimento com o mundo. Ademais, a ênfase na aprendizagem considera que 
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o único conteúdo importante é o acadêmico, que o único objeƟ vo é a realização 
das tarefas da escola e que a única relação importante é aquela que resulta da 
ação dos professores ao desenvolverem habilidades e competências, convocando 
os discentes para gerarem os melhores resultados nas avaliações, para si mesmos, 
para a sua escola e para o seu país.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ao escolhermos a perspecƟ va foucaulƟ ana para examinar os efeitos pro-
duzidos pela implementação da BNCC na docência dos anos iniciais, não Ɵ vemos 
a intenção de estabelecer uma conclusão para a pesquisa, no senƟ do de chegar 
a conceitos seguros e estáveis. Isso seria acreditar que a própria linguagem é 
estável e segura, o que não faz nenhum senƟ do nessa perspecƟ va. Nosso desejo 
foi, simplesmente, lançar um olhar refl exivo sobre a políƟ ca educacional vigente 
(BNCC), para examinarmos como as coisas funcionam e acontecem e exercitar-
mos alternaƟ vas para que elas possam funcionar e acontecer de outros modos.

Ao analisarmos o material de pesquisa, precisamos olhar para “um não 
dito”, destacado a parƟ r da leitura dos excertos e das teorizações que acontece-
ram de modo concomitante. Ao embrenharmos essa refl exão, nós nos ocupamos 
em focar na consƟ tuição de um novo sujeito professor, convocado a adaptar-se 
às demandas da sociedade regida pelo mercado e pela políƟ ca neoliberal. Nesse 
senƟ do, idenƟ fi camos que, a parƟ r dos discursos contemporâneos de que a escola 
não mais atende à demanda da sociedade, evidenciados no documento da BNCC, 
temos um efeito na consƟ tuição docente: o esvaziamento do oİ cio de professor.

O foco na aprendizagem e no aluno, incitados pela Base, colocam o ensino e 
o professor em segundo plano. Desse modo, pensamos que, diante desse cenário, 
vai se consƟ tuindo um sujeito professor (des)territorializado, que, expulso do seu 
território, precisa realocar-se em outro, no qual as regras estão bem defi nidas, 
dizendo o que e como os alunos devem aprender. Nesse novo território, é coloca-
da nas mãos dos professores a responsabilidade pela solução de problemas que 
exigem outras parƟ cipações sociais.

O modo de ser docente consƟ tuído pela efeƟ vação da BNCC nos anos iniciais 
do Ensino Fundamental de escolas privadas de um município gaúcho pode ser 
pensado como um sujeito incitado a ser fl exível ao gerencialismo educacional. O 
fato de se reƟ rar do docente a possibilidade de conhecer, planejar, traçar objeƟ vos, 
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defi nir conteúdos e escolher metodologias vai corroborando para a destruição dos 
sistemas éƟ co-profi ssionais que deveriam prevalecer nas escolas, contribuindo 
para a sua subsƟ tuição por sistemas empresariais compeƟ Ɵ vos. Assim, a imple-
mentação da BNCC gera um sujeito professor (des)territorializado, realocando-o 
em um outro local, no qual as regras estão bem defi nidas, dizendo o que e como 
os alunos devem aprender, e como o docente deve ensinar, garanƟ ndo, assim, o 
funcionamento da racionalidade neoliberal.

Em temas e territórios espinhosos como esses, fomos em direção àquilo 
que pretendemos que fosse o foco central deste estudo: os modos de ser docente 
na contemporaneidade convocados por políƟ cas públicas que buscam atender 
à demanda da racionalidade neoliberal. Acreditamos que as escolhas de ordem 
teórica foram desenhadas a parƟ r de doses equilibradas de audácia, discernimento 
e coragem. Compreendemos que há muito mais para dizer sobre aquilo que não 
se vê, e, nessa razão, pensamos que é preciso conƟ nuar nos embrenhando nos 
espaços escolares para analisar os Planos de Estudos, os projetos, as avaliações es-
colares, enfi m, mergulhar em toda a documentação pedagógica que torne possível 
idenƟ fi car as novas subjeƟ vidades produzidas na e pela escola contemporânea. 
Assim, a necessidade de terminar é temporária, na eminência de potencializar 
um recomeçar incansável em relação à educação, pois compreender aquilo que 
estamos fazendo de nós é condição imprescindível para que se possa pensar 
naquilo que desejamos vir a ser.
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